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Resumo 
O forno romano da Quinta de Santo António 
(Carregado, Alenquer) foi identificado no decurso da 
construção de sublanço da A10, nomeadamente 
entre o IC11 e o Carregado (A1), no sector intermédio 
correspondente aos km 4+125 e 4+250. A intervenção 
arqueológica, executada por EMERITA Lda, 
contratada para o efeito pelo dono-da-obra, BRISA, 
SA, ocorreu entre os dias 30 de Janeiro e 14 de 
Fevereiro de 2006.

Palavras-chave: Império Romano, forno, cerâmica, 
produção.

Abstract
The Roman Oven Quinta de Santo António 
(Carregado, Alenquer) was identified during the 
construction of an highway 10 subsection, 
connecting the IC11 and Carregado (highway 1) in the 
intermediate sector corresponding to 4 km and 4 + 
125 + 250. The archaeological intervention, 

performed by EMERITA - Portuguese Company of 
Archaeology, hired for that purpose by BRISA, SA, 
took place between January 30 and February 14, 
2006. 

Ke y w o r d s :  R o m a n  E m p i r e ,  o v e n ,  p o t t e r y, 
production.

1. Enquadramento geológico e arqueológico do sítio
O forno romano da Quinta de Santo António foi 
construído na freguesia do Carregado, no concelho de 
Alenquer. Foi descoberto no decurso de um 
acompanhamento arqueológica de obra rodoviária, 
em posição circunscrita pelos km 4+125 e 4+250, entre 
o IC11 e o Carregado (A1) (Figuras 1 e 2).

A área abrangida pela cartografia geológica, na qual se 
insere a estrutura intervencionada, divide-se em três 
zonas morfológicas distintas: 1. um extenso maciço 
datado do Jurássico Superior que abrange cerca de 
60% da área representada; 2. a zona terciária, na parte 
oriental do mapa, entre Ota, Alenquer, Carregado 
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Figura 1. (1) Localização do concelho de Alenquer em mapa administrativo de Portugal Continental e (2) da localização do forno romano em extracto da 
Carta de Portugal, na esc. 1:250.000 (IGeoE, 2008). 
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e Vila Franca de Xira; 3. a planície aluvial do Tejo, situada 
entre Vila Nova da Rainha, Castanheira e Vila Franca de 
Xira.

No amplo maciço Jurássico encontrava-se o forno 
romano da Quinta da Granja, referenciado nesta 
publicação, implantado a cerca de três quilómetros na 
direcção sudoeste. O núcleo oleiro da Quinta de Santo 
António, porém, foi estabelecido na terceira unidade 
morfológica supra citada (planície aluvial do Tejo), 
assente em depósitos de antigos terraços fluviais, mais 
precisamente nos depósitos da Ribeira de Cadafais, um 
dos muitos tributários do Rio do Tejo.

Estes terraços fluviais datados do Plio-Plistocénico 
estão identificados na Cartografia Geológica pela sigla 
Q. Na notícia explicativa que acompanha esta carta 
vem ainda referido que “ao contrário dos terraços da 
margem esquerda do Tejo, os da margem direita são 
pouco desenvolvidos e geralmente muito recortados 
pela erosão (...) Nas imediações de Carregado os 
terraços apresentam na parte superior, um 
conglomerado com elementos calcários, coberto por 
argilas de aspecto siltoso.”

Na área escavada e espaços contíguos apenas afloram 
argilas, de um modo geral, com aspecto siltoso e de cor 
acastanhada variando zonalmente de textura e 
coloração. O sítio é referenciado no Plano Director 
Municipal de Alenquer como local de dispersão 
superficial de cerâmica, contextualizável em período 
romano, embora não se encontrasse, à data dos 
trabalhos, qualquer menção a esse respeito na base de 
dados do então Instituto Português de Arqueologia. 
Integra-se, no entanto, num eixo de intensa distribuição 
de testemunhos de ocupação em situação 
relativamente próxima, enquadráveis em época 
temporalmente similar. Vários pontos foram 
assinalados durante estudos de impacte e/ou 
prospecções sistemáticas. Neste encadeamento, 
destacam-se, a título ilustrativo, as seguintes 
ocorrências arqueológicas (Figura 2):

Sítios 1 e 7. Forno Romano da Quinta da Granja. 
Escavação de emergência delineada na sequência do 
acompanhamento arqueológico para a construção do 
Sublanço Arruda dos Vinhos / IC11 da A10 – Auto-
Estrada Bucelas/Carregado (A1) / A13 (IC3), ao km 
3+940. Estrutura de combustão, com possível 
reaproveitamento posterior como forno de produção 
de cal, composta por câmara de cozedura de planta 

sub-oval, corredor e uma antecâmara ou antepara;

Sítio 2. Mouchão. Habitat romano. Situado em área 
plana, de várzea, junto a linha de água que actualmente 
escoa para a vala do Carregado. Identificado através de 
recolhas de material romano, num pequeno cabeço a 
30 m da linha. Parte da estação arqueológica foi 
destruída pela construção da Central Termoeléctrica. 
Jorge de Alarcão refere a presença de materiais de 
construção de cronologia romana e vestígios de uma 
ponte neste local;

Sítio 3. Villa romana de Povos. Local identificado 
durante a abertura de vala para instalação de poste de 
iluminação pública. Recolheram-se ossos humanos, 
cerâmica comum e de construção, assim como um 
fundo de ânfora. As consequentes campanhas de 
escavação (1984, 1985, 1986 e 1999) estabeleceram a 
existência de vestígios de uma villa romana, 
abandonada e posteriormente recoberta por um 
cemitério cuja cronologia percorre os sécs XVI e XVII;

Sítio 4. Castanheira Velha. O local forneceu diversos 
elementos de mosaico colorido, cerâmica doméstica e 
de construção, além de um fragmento de peso com 
perfuração;

Sítio 5. Adro da Igreja de Cadafais. Estudos de Impacte 
Ambiental anteriores divulgam a presença física de 
duas lápides e vários outros elementos arquitectónicos 
atribuíveis a período romano, abandonados e sujeitos a 
vandalismo no adro da igreja. Esta ocorrência de 
coexistência urbana foi sendo publicada e divulgada 
durante os anos 80 do passado século (1982 e 1989);

Sítio 6. Villa Romana da Quinta da Barradinha. 
Estrutura constituída por elementos cerâmicos de 
construção (tijoleiras), junto à qual foi deposto corpo 
humano sem aparente ligação. Elementos cerâmicos 
idênticos, espalhados pela periferia, sugerem a 
existência de um conjunto de construções (ou apenas 
uma) de maior porte. Adiantou-se a hipótese de 
relacionamento do sítio com a necrópole de Paredes 
(Alenquer), localizada próxima. Em 1980, foi efectuada 
intervenção arqueológica. Em prospecção posterior, o 
sítio não foi relocalizado;

Sítios 8 e 9. Aposento. Achados romanos dispersos. 
Identificado durante o RECAPE da Linha de Alta Tensão 
entre a Central do Ribatejo e a Subestação de Fanhões. 
Escassos fragmentos de tegulae e cerâmica comum 
nas proximidades de apoio previsto para implantação 
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de poste de electricidade. Os materiais podem estar 
relacionados com o sítio romano indiciado junto às 
casas do Aposento;

Sítio 11. Ponte da Couraça. Romano-Medieval. Situa-se 
na margem direita do Rio Grande da Pipa, na transição 
de terrenos aluvionares para terrenos calcários. Os 
materiais arqueológicos encontram-se dispersos;

Sítio 10. Quinta da Condessa. Jorge de Alarcão relata a 
ocorrência de cerâmica de construção, terra sigillata e 
moedas. A mesma fonte de informação cita outros 
locais de distribuição de espólio e construções 
atribuíveis a época de domínio de Roma, os quais 
carecem de localização precisa;

 
Figura 2. Distribuição dos assentamentos romanos na envolvente da 
Quinta de Santo António sobre extractos das folhas 379 e 390 da Carta 
Militar de Portugal, na escala 1:25.000, do Instituto Geográfico do 
Exército.

2. Estratégia de intervenção e trabalhos realizados
O avanço dos trabalhos de construção do sublanço da 
A10 compreendido entre o IC11 e o Carregado (A1) foi 
responsável pelo reconhecimento de uma ocorrência 

de interesse patrimonial, assinalada em terrenos 
pertencentes a complexo agrícola em manutenção de 
actividade, denominado Quinta de Santo António, 
posteriormente identificada como forno romano, no 
sector intermédio correspondente aos km 4+125 e 
4+250 (Figura 4). 

Figura 3. Localização da estrutura arqueológica no projecto.

A ocorrência motivou a interrupção imediata da obra e 
a intervenção do Instituto Português de Arqueologia. A 
cronologia e a tipologia da ocorrência foram 
imediatamente sugeridas através da associação com o 
espólio disponível no local. Como medida de 
minimização, foi determinada a realização de uma 
escavação de emergência no local. A intervenção 
decorreu em lote de terreno expropriado, de vocação 
agrícola, anteriormente dedicado ao cultivo de vinha, 
cultura que ainda se observava na envolvente, em 
parcelas próximas dos edifícios rurais da propriedade e 
nalguns sectores mais afastados, em associação directa 
com pomar. As várias frentes e movimentações de 
construção não impediram a continuação do cultivo 
predominante que se observa nas redondezas. Em toda 
a extensão preservada do terreno, registava-se a 
dispersão superficial de material cerâmico (de uso 
comum, de construção, terra sigillata, ânfora, etc.).

Constatou-se com facilidade a descaracterização da 
paisagem circundante, alterada pelo tempo e pela 
evolução do traçado da estrada. O corte efectuado 
pela maquinaria originara um talude de altura razoável 
que permitia, não obstante, a compreensão coerente 
de implantação. A topografia do terreno, apesar de 
alterada ao longo dos anos de actividade rural, 
denuncia a implantação original do forno no topo de 
encosta sobranceira ao Rio Grande da Pipa, mais 
propriamente na margem esquerda da linha de água, 
com entrada confrontando a inclinação natural da 
vertente. Os trabalhos iniciaram-se com o primeiro 
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reconhecimento do local e decorreram entre 30 de 
Janeiro e 14 de Fevereiro de 2006, em boas condições 
climatéricas (à excepção da noite de dia 3 de Fevereiro, 
na qual ocorreu forte pluviosidade). Foi efectuado 
levantamento fotográfico integral das várias fases de 
escavação e, em simultâneo, o registo intermédio em 
fichas de campo, com suporte em papel milimétrico. A 
área de intervenção foi estabelecida com a implantação 
de uma quadrícula de seis metros de lado (36 m2).

Como referência altimétrica, converteu-se uma estaca 
de madeira de marcação viária, sem a retirar do ponto 
original, a partir da qual todos os pontos foram 
transportados e integrados na rede geodésica nacional. 
A metodologia de escavação baseou-se na identificação 
e individualização de camadas naturais, encaradas 
como unidades estratigráficas. O espólio mais 
significativo seria individualizado e georeferenciado 
em campo.

O solo encontrava-se nivelado, preparado para a 
concretização do futuro plano viário. O espólio 
relacionado apontou imediatamente para uma 
cronologia situada em período de influência romana, 
ainda que no momento não fosse possível aferir 
datação mais exacta. Apesar das movimentações de 
terra originadas pelas máquinas de obra, o revolvimento 
de sedimentos permitia reconhecer o alinhamento da 
parede do corredor que concedia acesso ao interior da 
câmara. No muro Oeste era perceptível a utilização de 
argamassa como elemento de agregação entre 
tijoleiras / lateres. O solo a intervencionar exibia 
características argilosas. Compacto, apresentava 
enorme plasticidade quando retinha elevado índice de 
água. 

Obedecendo aos moldes de estratégia de intervenção 
adoptados, após extracção e limpeza do primeiro nível 
de remeximento, orientaram-se esforços para o 
perímetro mais circunscrito pela influência directa do 
forno. Os contornos do monumento ficaram, então, 
definidos. Perfeitamente reconhecíveis, os muretes da 
antecâmara assumiam uma orientação 
aproximadamente nordeste. À entrada, na parte 
exterior, amontoado confuso de material cerâmico de 
construção (tijoleira, tijolo, tegulae, outros) e de uso 
comum (fragmentos de ânfora, dolium, terra sigillata, 
jarros trilobados, etc.). Primava pela distribuição 
anárquica e desordenada. Mancha de argila sujeita a 
temperaturas elevadas confirmava a presença e 

assinalava o contorno circular da câmara de combustão, 
ainda sem características arquitectónicas definidas. A 
primeira conclusão sumária, retirada empiricamente, 
sugeria que o conjunto poderia ter sido escavado na 
argila de base, à qual terá sido encostada corredor 
formado por paredes de lajes de tijoleira. Este acesso, 
estreito entre muros argamassados, encontrava-se em 
aparente bom estado de conservação (Figura 4).

 
Figura 4. Aspecto da área de trabalho após a limpeza inicial.

A exumação de sedimentos executada no seu interior, 
numa primeira fase cingida apenas à sua metade 
noroeste, após divisão intencional, permitiu recolher 
alguma cerâmica, muito fragmentada, no primeiro 
estrato. A argila sobreaquecida acumulava-se 
sobretudo junto às paredes. No centro, não se 
vislumbravam sinais evidentes de fogo, sugerindo 
derrube estrutural lateral, de alcance limitado, sem 
projecção suficiente para atingir o centro da fornalha. 
Escasso material resgatado (terra sigillata, fragmentos 
de dolium, ânfora, vidro). Rapidamente se alcançou o 
fundo do recinto. Apresentava perfil côncavo, com 
alguns aglomerados de argila cozida distribuídos em 
pequenas concentrações (restos de abóbada, 
suspensurae ou grelha?). 

Com o desenrolar dos trabalhos, o contorno circular da 
câmara foi confirmado. Distinguiu-se piso em argila 
queimada, de tendência rectangular, com orientação 
compatível com a entrada e fornalha (nordeste). 
Lateralmente, era visível, como referência, a marcação 
de estrutura de suporte, fisicamente ausente, também 
em argila, exibindo as mesmas características de 
sobreaquecimento e provavelmente relacionada com 
o sistema de suspensuras e grelha. Junto à entrada, em 
situação de resguardo interno, cinco fragmentos de 
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ânfora de tipologia indeterminada, abatidos e 
pertencentes à mesma peça.

Iniciou-se, então, a remoção do enchimento do 
corredor de acesso à da fornalha. Grande fragmento de 
dolium destacou-se, associado a elementos do bordo, 
próximo da saída. Bastante espólio recolhido, 
essencialmente anfórico, de armazenamento e de uso 
comum. Indícios de assentamento de lajes exteriores, 
adossadas às paredes da boca (presença de argamassa 
e contramoldes de tijoleiras). Parecia tratar-se de um 
acrescento avançado ou emenda planimétrica e 
estrutural, talvez uma alteração no estreitamento da 
saída como forma de protecção efectiva aos ventos 
dominantes. As marcas de incêndio eram bastante 
evidentes. A acção do fogo e as altas temperaturas 
alcançadas encontravam-se preservadas nas faces das 
tijoleiras que compõem a entrada da estrutura. O piso, 
visivelmente endurecido e escurecido pelo 
sobreaquecimento e pelas cinzas. 

As paredes assumiam direcção notoriamente 
assimétrica, em clara tentativa de redução de abertura. 
A emenda seria posterior à construção original ou, 
então, uma alteração subsequente ao projecto inicial. 
Este pormenor é evidente através da leitura do perfil 
deixado pelo corte da rocha, ulteriormente preenchido 
por argamassa e fragmentos de cerâmica de construção 
(rectificações, acrescentos, retalhos?...). A 
concentração de material cerâmico limitava-se ao 
interior de uma bolsa, claramente perceptível no 
contacto com o corte do talude norte, circunscrita por 
coloração atribuível a alta intensidade térmica. Os 
sinais de combustão permaneceram durante o 
processo de desmontagem. Estendia-se no sentido do 
desenvolvimento da boca do forno (sensivelmente 
nordeste). A tal facto não será indiferente a constante 
limpeza da zona durante o processo de fabricação. 
Todas as sobras e vestígios de carvões e cinzas seriam 
encostados lateralmente, provavelmente ainda semi-
incandescentes, como forma de libertação da entrada. 
Facilitou, assim, o processo de acumulação de materiais 
e testemunhos remanescentes de laboração. A recolha 
de fragmentos de ânforas de tipologia reconhecível 
possibilitou avançar a proposta de cronologia que 
centrava o abandono da actividade fabril em inícios do 
séc. III d. C.. Identificou-se, ainda, elevado número de 
dolium, terra sigillata e cerâmica de uso comum 
diversa, em concomitância com blocos de argamassa e 

espólio de construção. O contexto de intervenção 
caracterizava-se como núcleo de constituição confusa 
e desordenada, limitado por marcas de queimadura na 
argila de base, escavada para implantação da estrutura. 

Verifica-se um possível e intencional rampeamento e 
colmatação no acesso à entrada da fornalha. Alguns 
dos materiais encontravam-se em posicionamento 
vertical, aparentemente premeditado. Ressalva-se a 
presença de grandes blocos de calcário, alguns talhados 
e ainda com argamassa. À medida que decrescia o nível 
da escavação, tornava-se ainda mais perceptível o 
corte efectuado antropicamente. Reconheceu-se, com 
facilidade, o contorno da vala onde compassadamente 
foi depositado todo o espólio (Figura 5). 

 
Figura 5. Aspecto da área depois de retirado o enchimento.

Como já referido, a evidência era notória no corte norte 
da sondagem. Com o decorrer dos trabalhos e 
atendendo à extensão e orientação que exibia, foi 
necessário prolongar os limites da quadrícula para que 
pudesse ser acompanhada e estabelecido o momento 
preciso em que se extinguia definitivamente. O 
alargamento atingiu uma dimensão de 2,5 m x 2,5 m. 
Como forma de diferenciação, denominou-se este 
novo espaço de intervenção por Sondagem 2. 

Numa primeira fase, apenas a camada superficial foi 
retirada. Os contornos de transição estratigráfica 
encontravam-se bem marcados, sendo a separação 
bem evidente. O sector necessitava, no entanto, de 
uma limpeza mais cuidadosa. Foram recolhidos os 
primeiros materiais romanos, semelhantes aos 
identificados anteriormente (fragmentos de dolium, 
ânfora, terra sigillata...). O seu desenvolvimento 
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obrigou ao alargamento, adicionando-se um metro à 
largura da quadrícula, resultando numa alteração total 
ao perímetro inicial em 3,5 m x 2,5 m. A progressiva 
variação de dimensão do sítio foi sendo decidida ao 
longo da intervenção, tendo em conta as necessidades 
estratégicas e a própria evolução da situação. 
Posteriormente, efectuou-se nova subdivisão, 
deixando-se, a norte, uma banqueta com um metro de 
largura, visto a mancha de ocupação não se prolongar 
na divisória artificial. Não se verificavam alterações às 
características de espólio e conjuntura de recolha. 
Resgatou-se uma pequena chapa de bronze de formato 
mamilar, para além dos habituais e característicos 
testemunhos de ocupação observados. O pequeno átrio 
manteve as particularidades de espólio desde os níveis 
mais elevados, permanecendo até ao estrato final de 
exumação. Confirmou-se a hipótese de inclinação 
artificial efectuada na argila de base e o depósito 
intencional, embora desorganizado, de cerâmica comum 
e de construção, cinzas, carvões, ossos, em estrato 
orgânico, húmido e de grande plasticidade.

Após reunião final entre elementos da Brisa, Instituto 
Português de Arqueologia e da equipa presente no 
campo, os trabalhos foram dados por concluídos e 
procedeu-se ao desmonte científico e controlado da 
construção, tendo-se sido recolhidas amostras de 
carvões, argilas e elementos constituintes do forno.

3. Descrição e interpretação das estruturas 
A estrutura intervencionada apresentava elevado grau 
de degradação, resultado não apenas da sua 
antiguidade, mas também do tipo de matéria utilizada 
na sua edificação. Ostenta técnica construtiva bastante 
simples, quase elementar, recorrendo, em parte, aos 
recursos naturais que a região próxima oferece. Os 
indícios revelados apontam para a produção de 
cerâmica como função básica (Figura 6).

 A desmontagem a que foi sujeito no final dos trabalhos 
permitiu observar com maior rigor todo o processo (ou 
plano) arquitectónico adoptado. Assim, foi possível 
apurar que, num primeiro momento, se procedeu à 
escavação da rocha-base (margas azuis) (Figura 8.1), 
conferindo-lhe, desde logo, a planta pretendida. 
Posteriormente, efectuou-se a obra propriamente dita. 
Na área ocupada pela fornalha, uma camada com 
cerca de 35 cm de argila esverdeada forra as paredes 
(Figura 8.3). O corredor de acesso ao interior ostenta 

Figura 6. Panorâmica global do forno após conclusão dos trabalhos

duas paredes paralelas, levantadas com recurso a 
fiadas sobrepostas de lateres argamassados. O espaço 
sobrante entre as tijoleiras e o primeiro corte 
planimétrico no estrato argiloso foi colmatado com 
recurso a fragmentos de imbrices, tegulae e dolium 
(Figura 8.2). No prolongamento do corredor, o canal 
aberto directamente nas margas azuis serve de átrio e, 
em simultâneo, de antepara aos ventos dominantes 
(Figura 8.4).

A análise aprofundada da arquitectura funcional do 
forno permite subdividir a estrutura em quatro espaços 
diferenciados (Figura 10):

Fornalha: planta circular com um diâmetro de c. 2,6 m. 
Escavada directamente nas margas azuis. A sua parede 
preserva altura média de 35 cm e é formada por espessa 
camada (35 cm) de argila esverdeada, cuja face externa 
apresenta sinais evidentes de intensa exposição ao 
calor, como comprova o anel vermelho de argila cozida 
em redor (c. 10 cm largura). O pavimento de argila 
ostenta igualmente sinais evidentes de sujeição a 
temperaturas elevadas, com uma crosta de 
aproximadamente 5 cm de espessura e, sob esta, uma 
camada de 15 cm de argila rubefacta. São claros 
indicadores de combustão constante. No decurso da 
escavação foram identificados alguns elementos 
(placas de barro cozida) que testemunham a existência 
de uma grelha que isolava a fornalha da câmara de 
cozedura. Na base, é bem patente a diferença entre a 
superfície que sempre esteve em contacto directo com 
o ar quente e a que se encontrava protegida, ao que 
tudo indica por suspensurae ou arcos de suporte da 
grade, como ficou relativamente evidente através da 
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Figura 8. Reconstituição das quatro fases construtivas do forno.

observação de algumas marcas identificadas ao 
longo da base junto das paredes Norte e Sul. Estas 
suspeitas não puderam ser totalmente confirmadas 
face à escassez de dados conservados;

Câmara de cozedura: o estado avançado de 
deterioração da estrutura ao nível do seu pé direito, 
não possibilitou a conservação in situ de qualquer 
vestígio da cúpula que cobriria o espaço vocacionado 
para contenção de peças durante o processo de 
cozedura. Sendo esta abóbada por norma amovível 
e construída com matéria perecível (como a argila), 
a identificação revela-se sempre difícil, mesmo em 
fornos que se mantenham em excelentes condições 
de conservação. No decurso da intervenção, 
nomeadamente no interior da fornalha, reconheceu-
se uma camada irregular constituída por argila 
cozida, hipoteticamente relacionada com a abóbada 
de cobertura;

Corredor de acesso à Fornalha: para este da fornalha 
desenvolvia-se o corredor que garantia acesso à 
câmara e permitia a sua limpeza. O processamento 
do fogo era realizado neste espaço, evitando assim o 
contacto directo com as peças. Construído com 
lateres e usando a argamassa como ligante, o 
corredor conserva as duas paredes laterais semi-

destruídas com ausência da sua cobertura 
abobadada. Com planta tendencialmente 
troncocónica, a construção deste segmento do forno 
ocorre em duas fases distintas. A primeira 
corresponde a um troço com 1,8 m de comprimento 
que conserva no lado Norte e apresenta seis fiadas 
de tijoleiras. No lado oposto, permanecem cinco 
fiadas. O desmonte efectuado possibilitou a análise 
da técnica construtiva adoptada. A justaposição de 
dois tipos de lateres de diferentes dimensões (A = 44 
cm x 30 cm x 5 cm; B = 44 cm x 43 cm x 21 cm x 5 cm), 
com consequente colmatação de falhas socorrendo-
se de fragmentos de tegulae e dolium, permitiu 
erguer duas paredes paralelas, unidas por abóbada 
da qual não remanesceram vestígios. Posteriormente, 
o comprimento do corredor foi ampliado em 36 cm. 
O prolongamento do corredor terá ocorrido num 
período não muito afastado da construção inicial da 
estrutura. Como factor de justificação para esta 
alteração arquitectónica, suspeitou-se de questões 
práticas relacionadas com a combustão da lenha. O 
pavimento apresenta as características observadas 
anteriormente na base da fornalha, expondo espessa 
crosta de coloração mais enegrecida, aspecto 
detectado igualmente nas paredes do corredor. 
Atesta o contacto directo com o lume;   

Átrio do corredor de acesso à fornalha: contíguo ao 
corredor de acesso à fornalha, observa-se um 
pequeno átrio aberto na argila de base, cuja função 
seria a de aceder à fornalha e, em simultâneo, 
proteger a mesma dos ventos dominantes. A sua 
construção foi efectuada em paralelo com a primeira 
escavação estrutural negativa de todo o conjunto, 
ou seja, já estaria incluída no projecto de edificação 
primário, quando todo o conjunto foi esculpido no 
terreno. Apresenta uma extensão de 2,5 m x 1,75 m, 
medidas conferidas no exterior do forno. Superficial 
e lateralmente, foi possível observar as marcas de 
queimadura, atribuíveis às sucessivas campanhas de 
limpeza de materiais de combustão, carvões e 
cinzas, em provável estado de semi-incandescência, 
posteriores ao final de cada cozedura.

3. Estratigrafia e espólio
No decurso dos trabalhos foram identificadas e 
registadas 10 unidades estratigráficas distintas que 
marcam diferentes fases de usufruto do espaço, assim 
como áreas específicas intimamente relacionada com 
a laboração própria de um forno singular como este da 
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Quinta de Santo António. Os estratos são bem 
elucidativos das fases de construção, laboração e 
destruição da estrutura de combustão. A sua descrição 
organiza-se no sentido inverso da natural deposição 
sedimentar, ou seja, da fase de destruição para a 
construção, obedecendo primordialmente aos critérios 
da sequência de escavação, do mais recente para o 
mais antigo.

 
Figura 9. Levantamento final do forno da Quinta de Santo António.

Figura 10. Registo de cortes e sua implantação na planta do forno.

Figura 11. Perfil norte da Sondagem 1.

No que concerne ao espólio exumado (Quadros 1 a 9), 
apesar de, na sua grande maioria, ser constituído por 
fragmento cerâmicos (1306, em universo de 1312) cuja 
reconstituição formal é impraticável, permitiu, ainda 
assim, obter dados que possibilitam balizar 
cronologicamente a fase de desactivação da estrutura. 
De um universo de 1312 artefactos recolhidos, 
inventariaram-se 68 espécimes, o que correspondeu a 
5,2% do total (Quadro 10). Para o efeito, utilizou-se um 
critério baseado nas características únicas de cada 
exemplar que permitisse a obtenção de informações 
válidas para a interpretação do sítio arqueológico em 
estudo.

4. Unidades estratigráficas 
Unidade estratigráfica 1. Camada superficial, 
constituída por argila acastanhada, com matéria 
orgânica. Sobre este estrato foi plantada uma vinha. 
Na área objecto de intervenção, esta unidade encontra-
se unicamente presente na sondagem 2. Na sondagem 
1, a acção preparatória para imposição do traçado da 
auto-estrada removeu por completo todo o sedimento 
depositado sobre o forno.

Unidade estratigráfica 2. Estrato silto-argiloso de cor 
castanho-escuro, orgânico e húmido, com elevada 
concentração de fragmentos cerâmicos. Destaque 
para a presença significativa de dolium, assim como de 
tijolos de barro cozido, material de construção (tegulae, 
lateres e ímbrices) e blocos de calcário de pequeno 
porte. Esta camada preenche o átrio que antecede o 
corredor de acesso à fornalha, correspondendo ao 
momento de colapso da estrutura.

Unidade estratigráfica 3. Sedimento constituído por 
argila fina, grande parte da qual com evidentes sinais 
de cozedura. A leitura do perfil obtido no decurso dos 
trabalhos permitiu observar a existência de micro-
estratos com sobreposição alternada de argila 
esverdeada e barro queimado contendo alguns tijolos 
de barro cozido. Presente no interior da fornalha, 
corresponde ao período de hipotética destruição da 
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Figura 12. Registo fotográfico.

1. Panorâmica global do forno.

5. Parede este da fornalha (corte C-D).

3. Panorâmica do corredor.

7. Parede norte do corredor (Corte A-B).

2. Aspecto da fornalha.

6. Lado norte do forno (Corte A-B).

4. Átrio.

8. Entrada do corredor (Corte G-H).
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Figura 13. Unidade estratigráfica 1.

grelha e de parcelas remanescentes da câmara de 
cozedura assim como de parte das paredes da fornalha.

Unidade estratigráfica 4. Estrato que ocupa o corredor 
de acesso à fornalha, formado por argila vermelha 
(com sinais de cozedura), misturada com argila de tom 
esverdeado, assegurando praticamente uma transição 
entre a UE 3 e a UE 2.

Unidade estratigráfica 5. Sedimento composto por 
argila queimada e cinzas, conferindo-lhe uma coloração 
rubro-negra. A sua localização no interior do corredor de 
acesso à fornalha é indicadora do local de processamento 
do fogo. Unidade estratigráfica 6.	Estrato argilo-siltoso 
de cor acastanhada, presente no átrio que antecede o 
corredor. Corresponderá ao momento pós-abandono do 
forno. Encontra-se sob a UE 2.

Unidade estratigráfica 7. Argila queimada, rubefacta, 
com cinzas. Localiza-se no átrio. Resguarda argamassas, 
cerâmica comum e de construção, nódulos de 
elementos arquitectónicos. Antecede o pavimento 
original de acesso à estrutura.	
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Figura 14. Unidades estratigráficas 2, 3 e 4.

Figura 15. Unidades estratigráficas 5 e 6.

Figura 16. Unidade estratigráfica 7.
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U E 1 Bordos Fundos Asas Panças Outro Total

Cerâmica comum       

Prato 1 1 2

Pote 3     3

Jarro (trilobado) 1 1

Incaracterística 2 4  37  43

  

Ânfora  1 1   2

  

Dolium 3   6  9

  

Cerâmica construção       

Tegulae 1 1

Lateres     1 1

  

Totais 10 6 1 43 2 62

Quadro 1

Quadro 2

U E 2 Bordos Fundos Asas Panças Outro Total

Cerâmica comum       

Pote 23 23

Urna 11     11

Jarro (trilobado) 1 1

Almofariz 1     1

Prato 14 14

Malga 1     1

Tijela 2 2

Taça 2     2

Púcaro 1 1 2

Incaracterística  17 2 421  440

Lucerna   1   1

Terra sigillata 5   1  6

Ânfora 6  5 212  223

 Dolium 13 13 1 124  151

Cerâmica de construção  

Tijolo quadrante 2 0

Lateres 2 2

Tegulae 19 2

Imbrice 5 19

Metal

Prego (ferro) 3 3

Adorno (bronze) 3 3

Totais 80 30 10 758 34 912



45EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 1 (2013), www.emerita.pt

Unidade estratigráfica 8. Argila prensada 
antropicamente, de coloração esverdeada. Constitui a 
parede da fornalha antecedendo os sedimentos da 
base (UE 10).

Unidade estratigráfica 9. Presente em toda a área do 
forno. Equivale à base da estrutura. Esta aproveita a 
bedrock constituída por margas azuis muito calcinadas, 
formando uma crosta que, nalgumas zonas, atinge 
uma espessura que varia entre os 10 e 15 cm.

Unidade estratigráfica 10. Estrato natural constituído por 
argilas siltosas de coloração acastanahda. Corresponde à 
“rocha-mãe” onde foi implantado o forno.  
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U E3 Bordos Fundos Asas Panças Outro Total

Cerâmica comum       

Pote 3 3

Incaracterística 1 6 2 31 1 41

Terra sigillata    3  3

Ânfora 3   17  20

Dolium  1  10  11

Cerâmica de construção

Imbrice 3  3

Vidro 1  1

Totais 7 7 2 62 4 82

U E4 Bordos Fundos Asas Panças Outro Total

Cerâmica comum

Almofariz 1 1

Incaracterística 2 3 1 24  30

Terra sigillata 1

Ânfora 31 31

Dolium 31 35

Cerâmica de construção

Tegulae 1 1

Metal  

Prego (ferro) 1 1

Totais 6 4 1 87 2 100

Quadro 3

Quadro 4

Figura 17. Unidades estratigráficas 8, 9 e 10.
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U E6 Bordos Fundos Asas Panças Outro Total

Cerâmica comum 15 15

Urna 1 1

Prato 1     1

Incaracterística  

Terra sigillata Clara  1    1

Terra sigillata 2     2

Ânforas    9  9

Dolium    2  2

Cerâmica de construção       

Tegulae 1 1

Totais 4 1  26 1 32

U E7 Bordos Fundos Asas Panças Outro Total

Cerâmica comum

Urna 2 2

Prato 1 1

Pote 2 2

Incaracteristica 1 47 48

Ânfora  1 1  13  15

Dolium 4 4 

Totais 6 2  64  72

Limpeza Superficie Bordos Fundos Asas Panças Outro Total

Cerâmica comum

Incaracterística 1 3 10 14

Dolium  1  9  10

Ânfora    8  8

Cerâmica de construção

Inbrices 1  

Tegulae    2   

Total  2 3 30  35

Quadro 5

Quadro 6

Quadro 7
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Desmontagem Bordos Fundos Asas Panças Outro Total

Cerâmica comum       

Incaracterística 1 1

Ânfora    3  3

Dolium 1   8  9

Cerâmica de construção      

Tegulae 1 1

Lateres     4 4

Total 1   12 5 18

 UE 1 UE 2 UE 3 UE 4 UE 6 UE 7 LS DC Totais

Cerâmica comum          

Pote 3 23 3 2 31

Prato 2 14   1 1   18

Jarro (trilobado) 1 1 2

Urna  11   1 2   14

Malga 1 1

Taça  2       2

Púcaro 2 2

Tigela  2       2

Almofariz 1 1 2

Incaracteristica 43 440 41 30 15 48 15 1 633

Lucerna  1       1

Terra sigillata  6 3 1 2    12

Terra sigillata Clara     1    1

Ânfora 2 223 20 31 9 15 8 3 311

Dolium 9 151 11 35 2 4 10 9 231

Cerâmica de construção          

Tegulae 1 19 1 1 1 23

Lateres 1 2      4 7

L. de quadrante 2 2

Imbrice  6 3    2  11

Metal          

Prego (ferro) 3 1 4

Adorno (bronze)  1       1

Vidro   1      1

Totais 62 911 82 100 32 72 35 18 1312

Quadro 8

Quadro 9

UE= Unidades Estratigráfica, LS= Limpeza de Superficíe, DC= Desmontagem do Corredor
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Figura 18. Estrutura de combustão após a limpeza inicial.

 
Figura 20. Panorâmica geral do forno.

Figura 19. Forno após conclusão dos trabalhos.

Figura 21. Aspecto do forno após desmonte do corredor de acesso à 
fornalha.
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5. Notas conclusivas
O forno romano da Quinta de Santo António exibe 
uma planimetria singular e uma tipologia de construção 
que se poderá definir como minimalista. A antepara 
(átrio) assumiria dupla função: não apenas como 
acesso rampeado intencionalmente, mas também de 
protecção da entrada da fornalha, levantada com 
recurso à pedra. Pode-se procurar explicação na 
localização e, mais importante, na orientação dos 
fornos. A estrutura, edificada em situação de confronto 
ao relevo, assegurava amparo natural, o que não 
impediu, no entanto, algum reforço, ainda que 
aparentemente incipiente.

A fornalha foi apenas trabalhada no solo de base e 
forrada por argila local. Ao que tudo indica, em face 
aos dados recolhidos, foi construído com a função 

primordial de fabricação de peças de olaria. A escassa 
quantidade de indícios revelados no decurso dos 
trabalhos não permite uma identificação do tipo de 
cerâmica executada neste local. No entanto, em 
virtude da presença significativa de fragmentos 
pertencentes a dolium, não é de excluir a possibilidade 
deste tipo de contentor fazer parte da produção aqui 
efectuada. 

A presença de cerâmica anfórica é passível de 
relacionamento e integração com as malhas de 
comércio instituído, uma vez que parte das formas 
identificadas são atestadamente de origem Bética. O 
número significativo de fragmentos de terra sigillata 
recolhido é igualmente prova de trocas comerciais 
intensas e saudáveis no interior do império romano. 
Estes exemplares de cerâmica considerada fina, apesar 
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Nº Inv. Descrição U.E. Tipologia Cronologia

Q.SA 1 Tampa em cerâmica 3 * *

Q.SA 2 Fundo de ânfora 1 Lusitana 3 Séc. II - III

Q.SA 3 Bordo de dolium Desmontagem do corredor * *

Q.SA 4 Bordo de urna 2 * *

Q.SA 5 Malha de jogo sobre fragmento de imbrice 2 * *

Q.SA 6 Tijolo de quadrante 2 * *

Q.SA 7 Bordo de dolium 2 * *

Q.SA 8 Bordo de dolium 2 * *

Q.SA 9 Bordo de dolium 2 * *

Q.SA 10 Bordo de dolium 2 * *

Q.SA 11 Bordo de dolium 2 * *

Q.SA 12 Bordo de dolium 2 * *

Q.SA 13 Bordo de dolium 2 * *

Q.SA 14 Bordo de dolium 2 * *

Q.SA 15 Bordo de dolium 2 * *

Q.SA 16 Bordo de dolium 2 * *

Q.SA 17 Bordo de dolium 2 * *

Q.SA 18 Bordo de dolium 2 * *

Q.SA 19 Bordo de dolium 2 * *

Q.SA 20 Fragmento de imbrice com digitação 2 * *

Q.SA 21 Bordo de dolium 2 * *

Q.SA 22 Bordo de dolium 2 * *

Q.SA 23 Bordo de dolium 4 * *

Q.SA 24 Bordo de dolium 4 * *

Q.SA 25 Bordo de pote 1 * *

Q.SA 26 Asa de ânfora 1 Dressel 20 Séc. I - III

Q.SA 27 Bordo de dolium 4 * *

Q.SA 28 Asa de ânfora 2 Beltran II A 1ª met. séc. I - final séc. do II

Q.SA 29 Fundo de dolium 2 * *

Q.SA 30 Fundo de dolium 2 * *

Q.SA 31 Bordo de ânfora 2 Dressel 28 1ª met. séc. I - final séc. do II

Q.SA 32 Bordo de ânfora 2 Lusitana 3 Séc II - III

Q.SA 33 Bordo de ânfora 2 Lusitana 3 Séc II - III

Q.SA 34 Bordo de ânfora 2 Lusitana 3 Séc II - III

Q.SA 35 Bordo de ânfora 2 Dressel 14 Séc. I - II

Q.SA 36 Bordo de ânfora 2 Dressel 14 Séc. I - II

Q.SA 37 Asa de ânfora 2 Almagro 50 Séc. III - IV

Q.SA 38 Asa de ânfora 2 Lusitana 3 Séc II - III

Q.SA 39 Bordo de dolium 1 * *

Q.SA 40 Bordo de dolium 1 * *

Q.SA 41 Bordo de dolium 1 * *

Q.SA 42 Bordo de ânfora 7 Lusitana 3 Séc II - III

Q.SA 43 Bordo de ânfora 3 Dressel 14 Séc I - II

Q.SA 44 Bordo de ânfora 3 Haltern 70 meados séc. I a.C. - meados séc. I

Quadro 10
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Figura 22. Fragmentos de terra sigillata provenientes da escavação.
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Nº Inv. Descrição U.E. Tipologia Cronologia

Q.SA 45 Bordo de ânfora 3 Almagro 50 Séc. III - IV

Q.SA 46 Fundo de ânfora 7 Lusitana 3 Séc II - III

Q.SA 47 Bordo de prato em TSSG 2 Dragendorff 36 70 - 230

Q.SA 48 Parede em TSSG 2 Dragendorff 30 40 - 230

Q.SA 49 Bordo de prato em TSSG 2 Dragendorff 15/17 40 - 90

Q.SA 50 Bordo de prato em TSSG 2 Dragendorff 18 50 - 100

Q.SA 51 Bordo de prato em TSSG 2 Dragendorff 18 50 -100

Q.SA 52 Fragmento asa de lucerna 2 * *

Q.SA 53 Bordo de púcaro 2 * *

Q.SA 54 Asa de púcaro 2 * *

Q.SA 55 Adorno em bronze 2 * *

Q.SA 56 Bordo de taça em TSSG 4 Ritterling 8 40 - 70

Q.SA 57 Fragmentos de TSSG 3 Incaracterística *

Q.SA 58 Fragmentos de TSSG 3 Incaracterística *

Q.SA 59 Bordo de prato TSSG 2 Dragendorff 18 50 - 100

Q.SA 60 Bordo de taça (imitação de TS?) 2 * *

Q.SA 61 Fragmento de TSSG 3 Incaracterística *

Q.SA 62 Bordo de taça em TSH 6 Dragendorff 27 50 - 150

Q.SA 63 Bordo de taça em TSH 6 Dragendorff 27 50-150

Q.SA 64 Fundo em sigillata Clara 6 Incaracterística *

Q.SA 65 Latere Desmontagem do corredor * *

Q.SA 66 Latere Desmontagem do corredor * *

Q.SA 67 Latere Desmontagem do corredor * *

Q.SA 68 Latere Desmontagem do corredor * *
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de não constituírem colecção de número assinalável 
para um normal assentamento deste período, podem 
ser considerados relevantes, nomeadamente na sua 
associação com uma estrutura de combustão que, em 
condições normais, se estabeleceria algo afastada do 
núcleo habitacional.

O elevado índice de presença de dolium, cerâmica de 
armazenamento, elevando-se sobre todos os restantes 
vestígios, ainda mais se comparado com o modesto rol 
de recolha de testemunhos de loiça de prestígio, 
comprova o cariz agrícola do sítio. Não obstante, a 
dificuldade em destrinçar entre fragmentos de panças 
de dolium e de ânfora pode viciar, em parte, os 
resultados obtidos com a triagem e, obrigatoriamente, 
com a contabilidade total da cerâmica recolhida.

Apesar da intervenção se ter circunscrito a um sector 
diminuto e específico, é legítimo relacionar o 
aproveitamento fabril com um foco de ocupação mais 
amplo, inserido em âmbito de vivência rural e 
habitacional autónoma e, de certa forma, 
independente, próprio de qualquer villa romana. 
Assim, partindo de uma base de observação 
estritamente analítica, não corroborada por provas 
físicas consistentes, poder-se-ia adiantar a hipotética 
localização do núcleo habitacional principal no lugar 
actualmente ocupado pelos edifícios da Quinta de 
Santo António.

Através dos dados arqueológicos disponibilizados, é 
indiscutível a importância e o papel de relevo 
desempenhado pelo Rio Grande da Pipa como caminho 
de penetração para o interior da região. A cronologia, 
com base na análise das cerâmicas exumadas, em 
especial de ânforas e sigillatas, aponta para o início do 
século III como provável fase de abandono.
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